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(1945-1992) – a perspectiva latino-americana. Tradução de Daniel Rubens Censi. Ijuí: Editora 
Unijuí, 2014.  
 
“como, quando e por qual motivo o tema ambiental e/ou meio ambiente 
transformou-se em um fenômeno prioritário da agenda de política 
mundial e qual foi a expectativa da América Latina diante do tema [?] 2“. 
 
História do Debate Internacional na Política mundial (1945-1992) busca 
responder a essas questões em um período caracterizado pelo processo de surgimento 
e instalação do tema ambiental na agenda política mundial.  Estenssoro resgata a 
trajetória histórica da crise ambiental a partir de uma leitura latino-americana com 
o objetivo de reposicionar o debate sobre sustentabilidade, desenvolvimento e meio 
ambiente a um novo núcleo, caracterizado pelas relações de poder.  
Publicado pela editora da Universidade Regional do Noroeste do Rio Grande 
do Sul – Unijuí, o livro integra a coleção Relações Internacionais e Globalização, 
direcionada à publicação de textos que privilegiem a abordagem interdisciplinar. Seu 
autor, Fernando Estenssoro Saavedra, é professor do Instituto de Estudios Avanzados 
– IDEA, da Universidad de Santiago de Chile, onde desenvolve pesquisa nas áreas de 
História das Ideias e Ciência Política.  
A crise ambiental é abordada em dez capítulos, estruturados em três partes, a 
partir das quais se argumenta sobre a contribuição das mudanças no imaginário 
geográfico político hegemônico à formulação da crise (Parte I), a sua instalação na 
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política mundial (Parte II) e ao pensamento da América Latina para sua superação 
(Parte III).   
Três são também as afirmações que o autor busca elucidar: (1) a crise 
ambiental é um fenômeno político e sua solução possível também o será; (3) o tema 
não surge com a Conferência das Nações Unidas sobre o Meio Humano, em 1972, mas 
sim nos escopo das políticas de contenção do comunismo no pós-segunda guerra e (3) 
embora o ecossistema planetário seja um só, os seres humanos não o habitam de 
forma única e homogenia, havendo desigualdade de poder entre nós seres humanos 
na forma como ocupamos e sobrevivemos no planeta 3.   
A característica política da crise ambiental advém, segundo Estenssoro na 
primeira parte de seu livro, de uma nova percepção sobre o mundo, particularmente 
sobre a sua geografia. A repartição do globo em Estados e regiões de domínio político 
capitalista ou soviético cria a imagem de um mundo pequeno que se soma a 
percepção de fragilidade do planeta. Imagem proporcionada pelas viagens espaciais 
e a vista da Terra a partir do espaço.  
Pequenez e fragilidade levaram por sua vez a um discurso sobre a 
preservação e conhecimento deste planeta finito, a “nave Terra” 4. Mas também 
colaboraram para a criação de um cenário de catástrofe iminente, marcado pelo 
poder autodestrutivo do ser humano, devido a bombas atômicas e pesticidas. 
Imaginário que influiu na recepção da Doutrina Truman de financiamento ao 
desenvolvimento dos países como medida anticomunista e na elaboração de teorias 
ditas catastrofistas, como a divulgada pelo estudo Limites do Crescimento 5.  
Mas o que para o autor se apresenta como de maior relevância é o fato de 
que a alusão a um planeta finito acabou por criar uma falsa imagem de igualdade 
entre os ocupantes desta nave. A desigualdade de acesso ao ambiente e seus recursos 
e a negação desta a partir de uma retórica política interessada em afirmar que a 
crise ambiental afeta a todos igualmente constitui o pensamento em torno do qual a 
obra de Estenssoro se organiza.  
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É a partir da negação da desigualdade no discurso pré Conferência das 
Nações Unidas sobre o Meio Humano, Estocolmo, 1972, que os países latino-
americanos se organizaram e mudaram o rumo do debate político. Na opinião do 
autor, a Conferência constitui um ponto de chegada para os Estados Unidos e o 
Primeiro Mundo, mas um “ponto de partida” para os países do Terceiro Mundo com 
respeito à conscientização da crise como uma problemática mundial.  
Estenssoro elenca ao longo da segunda parte, eventos que nos ajudam a 
compreender a diferença Norte-Sul na preparação e objetivos da Conferência.  Por 
parte dos países do Norte havia um temor de que as negociações mudassem as 
relações desiguais de comércio e intercâmbio internacional. Os países do Sul, entre eles 
os latino-americanos, desconfiavam do caráter malthusiano e antidesenvolvimentista 
expresso no discurso dos primeiros. 
Para Estenssoro, a reunião ad hoc realizada em Founex, Suíça, promovida por 
Maurice Strong, para evitar o boicote dos países do Sul à Conferência de Estocolmo, 
foi um ponto de virada no debate ambiental na política mundial. Configurando-se 
como um marco na Conferência e na articulação do pensamento latino-americano 
sobre meio ambiente e desenvolvimento, caracterizados como um só tema. 
Na terceira parte do livro, o autor aborda o pensamento latino-americano 
como esforço de superação da crise ambiental. Vários são os atores e instituições que 
elenca como representantes, tais como: Enrique Iglesias, João Augusto de Araújo 
Castro, Josué de Castro, Luis Echeverria, Raúl Prebisch, Osvaldo Sunkel, Luciano 
Tomassini, a Comissão Econômica das Nações Unidas para América Latina e Caribe – 
CEPAL e o Programa das Nações Unidas para o Meio Ambiente – PNUMA.  
Estes atores elaboraram teorias em prol da superação da cisão entre 
preservação do meio ambiente e o desenvolvimento, buscando a conciliação entre os 
conceitos. Pois, “para a América Latina a problemática ambiental não devia ser vista 
como um limite para seu crescimento e desenvolvimento, mas como um estímulo 
para buscar novos tipos de desenvolvimento” 6. Era necessário conservar o patrimônio 
ecológico e cultural, mas também superar a miséria, o atraso e as desigualdades 
sociais e políticas. 
O pensamento latino-americano sobre as teorias do desenvolvimento 
colaboraram para a formulação do conceito de ecodesenvolvimento. Como 
defendido por Ignacy Sachs, Enrique Leff e Vicent Sánchez, entre outros citados por 
Estenssoro, o conceito “postulava a adaptação ao meio para o processo de produção, 
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ao qual necessitava conhecer em profundidade tanto o ecossistema especifico como 
as soluções culturais de cada sociedade inserida nesse ecossistema”7.  
A superação da dualidade meio ambiente/ desenvolvimento foi aceita pela 
ONU por meio da formulação e divulgação, em 1987, do conceito de 
desenvolvimento sustentável pela Comissão Mundial sobre Meio Ambiente e 
Desenvolvimento – CMMAD, como nos conta o autor.  No entanto, fruto de muitas 
críticas, o conceito acaba por obscurecer o protagonismo latino-americano na 
discussão do tema, cujos trabalhos, elaborados ao longo de mais de uma década, 
propuseram estilos variados de desenvolvimento.  
Estenssoro, em sua Conclusão, comenta que a Conferência das Nações Unidas 
sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento – CNUMAD, ou RIO 92, evento que coroa 
um consenso dos países sobre o conceito desenvolvimento sustentável, foi uma das 
mais bem sucedidas reuniões de cúpula da ONU, no entanto, observa: 
“Finalmente emerge uma nova era global assinalada pela hegemonia 
indiscutível do espírito neoliberal, com o qual o mundo deveria se 
acostumar a viver sob a perspectiva unidimensional do livre mercado para 
enfrentar os temas do desenvolvimento. [...] Ou seja, nesta nova era global, 
segundo ditavam os vencedores, não havia espaço para modelos e/ou 
estilos de desenvolvimento distintos e variados, tal como haviam proposto 
os defensores das teses de ecodesenvolvimento nos anos 70 e 80 do século 
20” 8. 
 
Compilado como uma obra síntese da história do debate ambiental, o livro de 
Fernando Estenssoro Saavedra cumpre com sua função de maneira a evitar os 
reducionismos a que estão sujeitas obras deste fôlego.  O autor argumenta suas 
posições com ricas referências de textos, atores sociais e documentos e divide os 
capítulos de maneira a ilustrar os temas norteadores do processo de construção do 
debate ambiental. 
 Sua obra como contribuição para a análise do período se destaca pelo foco 
dado ao pensamento latino-americano sobre a crise ambiental. Contribuição inédita 
em obras síntese, como as de Rumo ao Paraíso: a história do Movimento 
ambientalista, de John McCormick 9 e A ordem ambiental internacional, de Wagner 
Costa Ribeiro 10.  As três compõe um conjunto de leituras obrigatórias para os 
historiadores interessados nas relações entre sociedade e natureza, especialmente 
quanto a sua dimensão política e configuração ao longo do século XX. 
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